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C.Vale e Pluma Agroavícola colocam novo frigorífico em operacão, 
gerando renda a produtores e mais de 1.500 empregos

Alfredo Lang (C.Vale)
e Lauri Paludo (Pluma)
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Uma safrinha de milho com bom desempenho 
em grande parte das áreas como a de 2022 está sendo 
fundamental para o reestabelecimento do equilíbrio 
das finanças dos produtores após as fortes quebras da 
safra de verão no centro-sul do Brasil. O aumento da 
oferta do grão também será importante para a redução 
dos custos das carnes e do leite, com a consequente 
melhoria da rentabilidade das indústrias do setor, que 
vêm sofrendo, nos últimos dois anos, com margens 
apertadas. 

Bons níveis de rentabilidade são fundamentais 
para a manutenção dos investimentos pelas empresas 
e, consequentemente, para a preservação da renda e do 
emprego de milhares de famílias. Como país, precisa-
mos recuperar a renda dos consumidores para que o 
agronegócio nacional siga aumentando a produção de 
alimentos, a exemplo do que faz a C.Vale, que colocou 
em operação mais um frigorifico de frangos, desta vez 
em parceria com a Pluma Agroavícola.

A oferta de volumes maiores de milho e também 
de soja é importante na medida em que contribui para a redução dos preços 
dos alimentos e, por tabela, da inflação. Com taxas de inflação menores, abre-
-se o caminho para a diminuição dos juros que afetam diretamente o agrone-
gócio. Aliás, foi esse o motivo, a inflação em alta, que levou o governo federal 
a elevar os juros dos financiamentos pelo Plano Safra 2022/23, que vai acabar 
impactando sobre os custos do segmento. 

Safras com desempenhos mais próximos dos padrões médios são funda-
mentais para a recuperação econômica dos produtores. O agronegócio tem 
força para impulsionar fortemente a economia brasileira ou então para ameni-
zar turbulências. A propósito, o agronegócio brasileiro está enfrentando uma 
combinação de dificuldades poucas vezes vista, considerando-se estiagem, alta 
dos insumos e elevação das taxas de juros. Assim como já vencemos outros 
momentos desfavoráveis, vamos superar desafios impostos pela estiagem, 
alta dos insumos e pela elevação dos juros. O caminho para isso passa pela 
eficiência na produção e cautela na gestão dos negócios.

Alfredo Lang
Diretor-presidente da C.Vale

Safrinha 
de recuperação

PALAVRA DO PRESIDENTE

O agronegócio tem 
força para impulsionar 
fortemente a 
economia brasileira ou 
então para amenizar 
turbulências
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NESTA EDIÇÃO

4 MISSÃO
Produzir alimentos com excelência para o consumidor.
4 VISÃO
Ser a melhor empresa no segmento de alimentos para os nossos clientes.
4 FILOSOFIA
Somos uma cooperativa na filosofia, na gestão, uma empresa que visa 
satisfação e lucro para todos.
4 PRINCÍPIOS E VALORES
Foco no cliente
Ser comprometido
Agir com honestidade
Agir com respeito
Praticar a sustentabilidade
4 POLÍTICA DA QUALIDADE E SEGURANÇA DOS ALIMENTOS
 Atender as expectativas dos nossos cooperados, fornecedores, clientes, 
consumidores, funcionários e comunidade, através de sistema seguro, 
legal e autêntico de melhoria contínua das pessoas, dos processos e dos 
produtos.
4 POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE
Produzir alimentos através da melhoria contínua, visando reduzir e/
ou otimizar o uso de recursos naturais, promover o desenvolvimento 
econômico, social e ambiental, preservando a integridade das 
comunidades para as futuras gerações, cumprindo os requisitos legais e 
melhorando o desempenho socioambiental.
4 PROPÓSITO 
Despertar nas pessoas um mundo mais próspero.

PLANO SAFRA
Governo federal amplia recursos, 
mas eleva juros para custeio e investimento
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ESMAGADORA DE SOJA
Obras da nova indústria avançam com 
preparativos para construção dos silos
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AGROINDUSTRIALIZAÇÃO
C.Vale e Plusval investem R$ 256 mi-
lhões em frigorífico e incubatório no no-
roeste do Paraná
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Experimente as
Tiras de Filé de Tilápia C.Vale.
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ENTRE ASPAS

Lauri Paludo, presidente da Plusval, 
que comercializa carne de frango da marca Levo

    É um prazer e um orgulho. 
A marca Levo está sendo exportada 
para vários países

       O Brasil está se mostrando 
um grande parceiro do mundo na busca pela 
segurança alimentar

Ricardo Santin (foto), presidente da Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA), sobre a produção nacional de carnes.

       Estamos trazendo um bom 
problema para o noroeste do 
Paraná: mais empregos do que 
pessoas disponíveis para trabalhar

Alfredo Lang, presidente da C.Vale, sobre as vagas 
abertas pelo incubatório e frigorífico da Levo Alimentos 
em Iporã (PR)

Experimente as
Tiras de Filé de Tilápia C.Vale.
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EM DESTAQUE

O presidente da C.Vale, Alfredo 
Lang, recebeu, no dia 10 de agos-

to, no complexo agroindustrial, 
lideranças da Cooxupé (Coopera-
tiva Regional de Cafeicultores em 
Guaxupé). 

A cooperativa mineira foi re-
presentada pelo presidente Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo (na 
foto, ao centro), o vice-presidente 
Osvaldo Bachião Filho, o superin-
tendente de Finanças e Desenvolvi-
mento de Pessoas, Mauricio Ribeiro 
do Valle, o superintendente de 
Desenvolvimento do Cooperado, 
José Eduardo Santos Júnior, o ge-

rente Comercial e CRM, Raul Dias 
Júnior, e o gerente de Planejamento 
Estratégico, Inovação e Desenvol-
vimento de Pessoas, Marcelo Au-
gusto Pereira. 

Também participaram do en-
contro o vice-presidente da C.Vale, 
Ademar Pedron, o diretor-secre-
tário, Walter Dal’Boit, o gerente 
do abatedouro de aves, Neivaldo 
Burin, e o gestor da Assessoria de 
Qualidade e Comunicação Social, 
Jonis Centenaro.

INDAV É GRADE AA+ 
Entre os dias 13 e 16 de junho, a indús-

tria de produtos fritos, cozidos e assados 
de frango da C.Vale passou por auditoria 
não anunciada pela BRCGS e foi certifica-
da como Grade AA+. O reconhecimento 
representa que o Indav é a única planta de 
industrializados de aves no Brasil com essa 
certificação.

Direção da 
C.Vale recebe 
a Cooxupé
DIRIGENTES 
CONHECERAM COMPLEXO 
AGROINDUSTRIAL 
EM PALOTINA (PR)

Grupo de funcionários que participou da au-
ditoria pelo Industrializados de Aves

Representantes da cooperativa mineira estiveram no abatedouro de frangos no dia 10 de agosto
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PLANO SAFRA 2022/23

Governo amplia recursos, 
mas eleva juros agrícolas
VERBA CRESCEU 36% 
E TAXAS FORAM 
REAJUSTADAS EM ATÉ 
4 PONTOS PERCENTUAIS

Pelo segundo ano seguido, o go-
verno federal ampliou o volume 

de recursos e as taxas de juros nas 
operações de crédito aos produto-
res rurais. O Plano Safra 2022/23 
vai disponibilizar R$ 340 bilhões 
para custeio, comercialização e 
investimentos, 36% a mais que na 
temporada anterior.  

As taxas de juros foram elevadas 
de 1,5 ponto percentual, caso do 
custeio pelo Pronaf, a quatro pontos 
percentuais pela linha Moderfrota, 
que financia investimentos, entre 
os quais aquisições de máquinas e 
implementos. 

Para subsidiar o seguro rural, o 
governo federal reservou quase R$ 
2 bilhões, mas os recursos serão li-
berados em etapas. Até o final deste 
ano serão disponibilizados R$ 990 
milhões e mais R$ 1 bilhão para o 
período de janeiro a junho de 2023.

JUROS PARA INVESTIMENTOS (%)
Programa/Safra 2021/2022 2022/2023

Pronaf 3 e 4 5 e 6

Moderfrota 8,5 12,5

ABC 5,5 a 7 7 e 8,5

Pronamp 6,5 8

Moderinfra/Proirriga 7,5 10,5

JUROS PARA CUSTEIO (%)
Programa/Safra 2021/2022 2022/2023

Pronaf 
(agricultura familiar) 3,5 a 4,5 5 e 6

Pronamp 
(médios produtores) 5,5 8

Demais produtores 7,5 12

Moderinfra/Proirriga 7,5 10,5

Para o Programa ABC, destina-
do à recuperação de áreas e de pas-
tagens degradadas, implantação 
de sistemas de integração lavoura-

-pecuária-floresta (ILPF) e adoção 
de práticas conservacionistas serão 
destinados R$ 6,19 bilhões, 23,8% 
acima da temporada 2021/22. 
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Empréstimos 
para a compra 
de máquinas 
passaram a 

12,5% ao ano
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AGROINDUSTRIALIZAÇÃO

ESMAGADORA DE SOJA 
DEVE SER INAUGURADA EM 
NOVEMBRO DE 2023

Construção de indústria vai
empregar 1.500 trabalhadores

Esmagadora de soja vai ocupar área de 
12 hectares onde eram realizados os dias 
de campo de verão da C.Vale

As obras da esmagadora de soja 
da C.Vale evoluíram com a 

conclusão da drenagem e da ter-
raplanagem da área de 12 hecta-
res que a indústria vai ocupar no 
parque industrial da cooperativa 
em Palotina. A pavimentação das 
vias de acesso foi antecipada em 
relação a outras obras já realizadas 
pela cooperativa para facilitar o trá-
fego de caminhões com material de 
construção e equipamentos.

A construção entrou em nova 
fase, em julho, com as escavações 
dos fundos dos armazéns grane-
leiros e com a execução das funda-
ções dessas estruturas. A primeira 
das empreiteiras a iniciar as obras 
civis vai empregar 400 trabalhado-

res para a construção dos 50 mil 
metros em instalações. No pico dos 
trabalhos, porém, aproximadamen-

Até 3 mil ton/dia
l A indústria terá capacidade para proces-

sar de 2.500 a 3 mil toneladas de soja por dia 
e vai custar mais de R$ 650 milhões. Parte dos 
recursos foi tomada junto ao BNDES e BRDE. 
l A esmagadora vai processar o grão e 

fornecer farelo e óleo de soja para que a C.Vale 
produza rações para frangos, suínos, peixes e 
bovinos de seus integrados. Com isso, a co-
operativa se tornará autossuficiente nessas 
duas matérias-primas. 
l A estrutura está sendo construída no 

parque industrial que já abriga os abatedou-
ros de frangos, peixes e fábricas de rações da 
cooperativa em Palotina.

Diretores executivos e conselheiros de Administração foram conferir obras

te 1.500 operários vão atuar para 
deixar a indústria pronta até o final 
do ano que vem. 
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MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

A Kuhn colocou no mercado 
uma plantadeira pneumáti-

ca para que grandes produtores 
consigam fazer a implantação 
das lavouras dentro das janelas 
recomendadas de plantio. A Gran 
Prime vem nas versões 27, 31 e 35 
linhas de soja, com 45 centímetros 
de espaçamento entre linhas. A 
fabricante francesa desenvolveu o 
implemento com chassi articulado 

Gran Prime une alta
tecnologia e grande porte
PLANTADEIRA PNEUMÁTICA 
SE DESTINA A QUEM 
CULTIVA ÁREAS EXTENSAS

em três módulos, com flexibilidade 
de 15 graus para permitir que ele 
copie as ondulações do solo com 
maior precisão.

CORTE LINHA A LINHA
A Gran Prime recebeu a plata-

forma Isobus que permite o corte li-
nha a linha, elimina sobreposições e 
viabiliza o plantio a taxas variáveis. 
Dosadores pneumáticos evitam fa-
lhas ou duplicidade na distribuição 
de sementes. Dois reservatórios 
centrais agilizam o abastecimento 
da plantadeira e otimizam o ren-
dimento operacional. 

Modelo para 35 linhas é 
o maior da versão Gran Prime

Para facilitar o deslocamento, 
a Kuhn criou um sistema de auto-
transporte. O operador aciona um 
mecanismo hidráulico que altera a 
configuração da plantadeira de até 
15,30 metros de largura do modo 
de trabalho para 6,10 metros para 
a versão transporte. 

Tracionar um equipamento com 
um vasto número de discos de corte 
e que pesa entre 16 e 18 toneladas 
exige tratores de grande porte. Con-
forme a Kuhn, a potência necessária 
é de 270 cv para o modelo de 27 
linhas, 310 cv para o de 31 linhas e 
350 cv para o de 35 linhas.
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MILHO

Depois de três safras seguidas 
com problemas climáticos, 

os produtores do centro-sul do 
Brasil voltaram a conseguir resul-
tados bem mais animadores com 
os grãos. Ainda não foi uma safra 
cheia já que geadas muito pontu-
ais e, em maior escala, a temível 
cigarrinha limi-
taram o poten-
cial produtivo 
das lavouras do 
Paraná e do Mato 
Grosso do Sul. Os 
preços atrativos 
do milho, porém, 
permitiram o início 
de uma recuperação 
das finanças após a que-
bra histórica da última 
safra de soja e também 
da safrinha de 2021, bas-
tante afetada por geadas e 
estiagens.

A safrinha 2022 começou 
bastante atrapalhada pela irregu-
laridade das chuvas nas fases de 
plantio e desenvolvimento inicial.

Foi o que enfrentou, por exem-
plo, o associado da C.Vale Rena-
to Dumke, de Toledo (PR). Ele 
precisou de 30 dias entre janeiro 
e fevereiro para concluir a seme-
adura de 138 hectares de milho. 
“As chuvas foram desparelhas e 
escassas”, justifica. Depois veio a 
cigarrinha, que exigiu seis aplica-
ções de inseticidas com intervalos 
de 7 a 10 dias.

Mesmo assim, o produtor con-
cluiu a colheita com rendimento 

SAFRINHA DA 
RECUPERAÇÃO
DESEMPENHO DAS LAVOURAS DO PARANÁ E MATO 
GROSSO DO SUL FOI BASTANTE SUPERIOR AO DE 2021

médio de 125 sacas/hectare. 
Dividindo as tarefas do campo 

com a filha Ana e o genro Jardel, 
Renato foi o primeiro produtor a 
se associar à C.Vale depois que ela 
incorporou a Cooatol. 

MATO 
GROSSO

MATO 
GROSSO
DO SUL

PARANÀ

MILHO SAFRINHA 
PRODUTIVIDADE MÉDIA

2022 - 90 sacas/
hectare 

2022 - 100 sacas/
hectare

A propriedade de Dumke fica 
em Novo Sobradinho, bem próxi-
ma à unidade da cooperativa na lo-
calidade. “A C.Vale é uma empresa 
sólida e trabalha com um grande 
número de produtos”, justifica. 
Ele quer continuar investindo em 
tecnologia e manejo para elevar a 
produtividade dos grãos, mas está 
de olho na possibilidade de diver-
sificação de atividades que a C.Vale 
oferece. “Olha, estou pensando em 
investir na avicultura. É bom para 
diversificar a renda”, justifica.

2022 - 85 sacas/
hectare 

Fonte: IBGE (15/08/22)
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Rendimento na
região Centro-Oeste

Em Mato Grosso, as áreas mais ao norte do estado 
apresentaram melhor rendimento que aquelas situadas 
mais ao sul do estado, onde o plantio ocorreu mais 
tardiamente. Já em Mato Grosso do Sul, as cigarrinhas 
afetaram mais as lavouras que as geadas pontuais de 
maio. A perda de rendimento variou entre 5 e 15% em 
relação ao potencial inicial.  
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TECNOLOGIA

Produção de sementes 
recebe reconhecimento
SELO DA BASF ATESTA 
EFICIÊNCIA NOS PROCESSOS 
DE PRODUÇÃO DE SEMENTES 
DE SOJA DA C.VALE

Aponte a câmera do celular para 
o QR Code e assista ao vídeo

Gerente da Divisão de Produção, Armando Lang, recebeu o troféu da representante técnica de vendas da Basf, Bianca 
Guimarães da Cruz, no dia 17 de agosto

Produzir alimentos com exce-
lência e gerar prosperidade no 

campo está no DNA da C.Vale. Pelo 
quinto ano consecutivo a C.Vale 
conquistou o selo “Seed Solutions”, 
da empresa Basf, um serviço que 
atesta a qualidade do Tratamento 
Industrial de Sementes da coope-
rativa, com produtos Basf. 

De acordo com o gerente do 
Departamento de Sementes da 

cooperativa, Renato Figueiroa, o 
tratamento industrial realizado 
pela C.Vale em suas sementes, 
atendeu aos mais altos padrões de 
qualidade no processo produtivo. 
“A C.Vale demonstra a excelência 
no cuidado com as sementes que 
serão cultivadas. A busca por uma 
lavoura de qualidade começa com 
o tratamento das sementes com so-
luções que garantem a sanidade e 
o vigor do material gené-
tico”, destacou Figueiroa.

VIGOR E PROTEÇÃO
As melhores sementes 

chegam ao produtor com 

a garantia de alta qualidade, vigor 
e germinação, que se traduzem em 
produtividade e rentabilidade. A 
certificação garante, também, que 
as sementes cheguem às lavouras 
protegidas contra as principais pra-
gas e doenças do solo, assegurando 
seu potencial produtivo. Composta 
por testes e um rigoroso controle de 
qualidade que levam em conta os 
aspectos físicos, químicos e visu-

ais, a certificação garante ao 
produtor maior praticidade, 
segurança e proteção. 
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C.VALE E GRUPO PLUMA INVESTEM 
EM INCUBATÓRIO E FRIGORÍFICO 
NA REGIÃO NOROESTE DO PARANÁ

AGROINDUSTRIALIZAÇÃO

Aposta na carne para 
gerar renda e empregos

Secretário de Agricultura do Estado do Paraná, Norberto Ortigara, empresário Lauri Paludo (Pluma), prefeito de Iporã, Sérgio 
Borges, e Alfredo Lang (presidente da C.Vale) no descerramento da faixa inaugural

Vinte e cinco anos depois de ter iniciado seu processo 
de industrialização que, atualmente, responde por 

20% do faturamento da cooperativa, a C.Vale avançou 
ainda mais com a estratégia de agregar valor à produ-
ção primária. Em parceria com a Pluma Agroavícola, a 
cooperativa colocou em operação, em Iporã, noroeste do 
Paraná, um incubatório com capacidade de produção 
de 13,5 milhões de pintinhos/mês e um abatedouro de 
frangos para 200 mil aves/dia, numa primeira etapa. 

É o segundo empreendimento conjunto das duas 
empresas, que criaram a Plusval e, desde 2020, mantêm 
um frigorífico em Umuarama, no mesmo estado. Os dois 
frigoríficos colocam no mercado a marca Levo. 

INVESTIMENTO DE R$ 256 MILHÕES 
O presidente do Grupo Pluma e da Levo Alimentos, 

Lauri Paludo, disse que o investimento nas duas indús-
trias foi de R$ 256 milhões. A previsão é de geração de 
1.580 empregos. “Um empreendimento de estrutura for-
te, competitivo e que trará benefícios para Iporã e região, 
com a criação de novos postos de trabalho, geração de 
recursos por meio de tributos e desenvolvimento para 
o noroeste do Paraná”, assegurou. O vice-presidente da 
Plusval e presidente da C.Vale, Alfredo Lang, seguiu na 
mesma linha, projetando grande impulso ao desenvolvi-
mento regional. “Entre salários de funcionários e paga-
mento a produtores, a Levo vai injetar R$ 123,8 milhões 
por ano em Iporã e municípios vizinhos, nesta primeira 
etapa. Serão mais de R$ 10,3 milhões por 
mês circulando na economia regional.” 
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Aponte a câmera do celular para o QR 
Code e assista ao vídeo



14   Revista C.Vale  |   Jul / Ago de 2022

AGROINDUSTRIALIZAÇÃO

Novo frigorífico 
poderá abater 
400 mil frangos/dia
EMPREENDIMENTO DA 
C.VALE E PLUMA EM 
IPORÃ (PR) VAI GERAR 
1.500 EMPREGOS

O novo frigorífico da Plusval, em 
Iporã (PR), começa abatendo 

cerca de 40 mil aves/dia e deve 
elevar o número para 200 mil/dia 
até o final de 2023. Quando alcan-
çar a capacidade máxima, o abate-
douro estará processando 400 mil 
aves/dia. Os equipamentos foram 

fornecidos por empresas do Brasil, 
Holanda, Japão e Estados Unidos, 

entre outros países. A carne proces-
sada na nova planta industrial vai 
disputar a preferência do consumi-
dor nacional e também no mercado 
externo. 

O presidente da Associação Bra-
sileira de Proteína Animal (ABPA), 
Ricardo Santin, disse que o investi-
mento vai gerar renda e emprego, 
e contextualizou a importância da 
avicultura nacional. “Eu ando pelo 
mundo afora e vejo o respeito que 
o mundo tem pela avicultura bra-
sileira. E a C.Vale e a Pluma fazem 
parte disso. Juntas, vão produzir 
mais de um milhão de frangos por 
dia”, ponderou.  

A C.Vale produz 600 mil fran-
gos/dia em frigorífico próprio em 
Palotina, e outros 150 mil frangos/
dia em Umuarama, este em par-
ceria com a Pluma. A cooperativa 
também processa 150 mil tilápias/
dia em Palotina.

RAIO X 
FRIGORÍFICO LEVO
Investimento: R$ 180 milhões

Capacidade: 

200 mil frangos/dia (1ª etapa)

400 mil frangos/dia (2ª etapa)

Área: 21 mil m2 

Empregos: 1.500

Frigorífico receberá frangos de 230 
aviários no noroeste do Paraná



Jul / Ago de 2022   |   Revista C.Vale   15

AGROINDUSTRIALIZAÇÃO

Frigorifico da Levo: Lauri Paludo, 
Alfredo Lang e convidados durante a 
cerimônia de inauguração dia 27 de julho



16   Revista C.Vale  |   Jul / Ago de 2022

Lang, Paludo e outras lideranças 
inauguram o incubatório

AGROINDUSTRIALIZAÇÃO

Geração de 
oportunidades
PRODUÇÃO DE FRANGOS 
VAI IMPULSIONAR 
ECONOMIA REGIONAL

Os benefícios sociais e econô-
micos que serão gerados pelo 

incubatório e frigorífico da Plusval, 
em Iporã (PR), foram os principais 
pontos destacados pelas autorida-
des presentes à inauguração, no 
dia 27 de julho. O prefeito do mu-
nicípio, Sérgio Borges, disse que o 
investimento atende a uma neces-
sidade da população que vinha co-
brando oportunidades de emprego. 
“É gratificante ter um incubatório e 
um frigorífico aqui”, resumiu. 

O secretário de Agricultura do 
Paraná, Norberto Ortigara, repre-

RAIO X 
INCUBATÓRIO LEVO
Investimento: R$ 76 milhões

Capacidade: 

13,5 milhões pintinhos/mês

Área: 10 mil m2 

Empregos: 80

sentou o governador Ratinho Jú-
nior e contextualizou a importância 
econômica dos novos empreendi-
mentos. “O agronegócio responde 
por 35 de cada 100 reais gerados no 
estado. A produção de carnes gera 
valor e riquezas”, sustentou.

O presidente do Sistema Oce-
par, José Roberto Ricken, abordou o 
impacto social. “É maravilhoso ver 
esta aliança entre uma cooperativa 
e uma empresa privada e o resulta-
do ficando aqui na região. Vai dar 
condição de as pessoas levarem 
uma vida melhor”, projetou. 

Estiveram presentes à inau-
guração prefeitos e vereadores 
de 28 municípios, deputados e 
secretários estaduais, entre outras 
lideranças.

Maior do Brasil
l O incubatório da Plusval é o maior 

do Brasil e receberá ovos de 20 granjas, 
fornecendo pintinhos para a Levo, Pluma 
e C.Vale, entre outros clientes. A planta 
industrial utiliza tecnologias do Brasil, 
Holanda e Estados Unidos.
l Entre os investidores que confir-

maram planos de construção de aviá-
rios estão o deputado estadual Marcel 
Micheletto e o governador do Paraná, 
Ratinho Júnior. 
l Juntos, eles pretendem construir 

16 unidades para fornecer frangos à 
Levo Alimentos.
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AGROINDUSTRIALIZAÇÃO

Convidados e funcionários durante a inau-
guração do incubatório da Levo Alimentos



18   Revista C.Vale  |   Jul / Ago de 2022

RIO GRANDE DO SUL

Depois de ficar dez anos sem apos-
tar no trigo, o produtor Luiz Fer-

nando Velho resolveu destinar à cultu-
ra 130 dos 520 hectares da Agropecuá-
ria Guatambu, no interior de Palmeira 
das Missões, norte do Rio Grande do 
Sul. O impulso veio após um dia de 
campo em que conheceu uma nova 
forma de cultivo, com espaçamento 
maior e novas cultivares. Ele utilizou 
sementes de TBio Aton e TBio Audaz, 
desenvolvidas pela Biotrigo, e regulou 
a plantadeira para que o espaço entre 
as linhas fosse de 23 centímetros e não 
os tradicionais 17 centímetros. 

Em 2021, mesmo com clima úmido 
após a floração, as plantas suportaram 
bem a pressão de doenças e se mantive-
ram saudáveis, tingindo de um verde 
intenso as terras onduladas da região 
das Missões. “O espaçamento maior 
permite que os produtos químicos 
alcancem a parte de baixo das plantas 
com mais facilidade”, explica Jonatas 
da Silva Pires, consultor técnico da 
C.Vale. No período de colheita, mes-
mo com o excesso de chuvas, os grãos 
perderam pouco em qualidade e toda 
a produção alcançou pH 78 ou acima. 

58 SACAS/HA
O rendimento médio de 58 sacas/

hectare agradou ao produtor. “O tem-
po atrapalhou um pouco, mas o preço 
ajudou”, conta Luiz Fernando. 

Os resultados motivaram a família 
Velho a voltar a investir no trigo em 
2022, com a esperança de conseguir 
boa rentabilidade através da valori-
zação do grão.

FAMÍLIA VELHO APOSTA NO 
CEREAL COMO PRINCIPAL 
CULTURA DE INVERNO

TRIGO DE 
TIRAR O CHAPÉU

Luiz Fernando Velho, 
de Palmeira das Missões,
na lavoura de trigo em 
outubro de 2021
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RIO GRANDE DO SUL

Cuidados com o 
manejo do solo

O manejo do solo contribuiu 
para o bom desempenho do trigo. 
Plantando há mais de quatro déca-
das na área, desde que o pai Luiz 
Fialho Velho trocou a gelada Bom 
Jesus, na divisa com Santa Catarina, 
pelas terras mais baixas de Palmei-
ra das Missões, a família faz a inte-
gração lavoura-pecuária e todo ano 
deixa em pousio, com aveia, parte 
dos 400 hectares de cultivo. 

Luiz Fernando utiliza a agri-
cultura de precisão há dez anos e 
construiu terraços de base larga 
para preservar o solo do efeito das 
chuvas intensas. No verão, a família 
cultiva soja e milho, e no inverno 

semeia cevada, aveia e trigo. 
O azevém também entra no ro-

dízio como parte da alimentação do 
rebanho de gado Angus, Braford e 
Hereford. Todo ano os Velho en-
gordam, em sistema de semiconfi-
namento, cerca de 70 animais, mas 
o plano é elevar o número para 150 
por ano.

Os cuidados com o solo e a uti-
lização de pivô em 100 hectares 
permitiram que Luiz Fernando 
fechasse a última safra de soja com 
média de 30 sacas/hectare apesar 
da pior estiagem da história do Rio 
Grande do Sul. 

NOVAS TECNOLOGIAS
Ele pretende continuar investin-

do no manejo do solo e apostando 
nas novas tecnologias para puxar o 

RAIO X 
AGROPECUÁRIA GUATAMBU
l Município: Palmeira das Missões (RS)
l Área total: 520 hectares
l Área de cultivo: 400 hectares
l Produção: soja, milho, trigo,
    aveia, azevém e bovinos
l Renda: soja 65%; demais 35%     

rendimento médio da soja para 75 
sacas/hectare. “A gente tem que 
produzir para alimentar essa po-
pulação”, diz. Para esse desafio, ele 
conta com o retorno do filho Luiz 
Henrique, que está cursando Agro-
nomia. Enquanto esse momento 
não chega, Luiz Fernando sapeca 
uma carne de Angus nos fins de 
semana até deixá-la bem ao gosto 
da esposa Sílvia Batista. 

Agrônomo da C.Vale Jonatas da 
Silva Pires examina variedade 
Aton com Luiz Fernando Velho
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Mulheres concluem curso 
de desenvolvimento pessoal
DIVIDIDO EM 14 MÓDULOS, 
CURSO TRATOU SOBRE 
A “LIDERANÇA DO EU” 

Sessenta integrantes dos nú-
cleos femininos de Assis Cha-

teaubriand, Maripá, Palotina e 
Terra Roxa concluíram curso 
sobre desenvolvimento pessoal. 
Dividido em 14 módulos, o curso 
tratou sobre a “Liderança do Eu” 
e foi ministrado pelas instruto-
ras Maria José Zuleger e Ariane 
Dorini. Elas trataram sobre de-
senvolvimento físico, emocional, 
espiritual e mental. 

O presidente da C.Vale, Alfre-
do Lang, participou do encontro 
de encerramento do curso, que 
reuniu mais de 90 mulheres, no 
dia 30 de junho, na Asfuca de Pa-
lotina (PR). Depois do evento, as 

Lang falou às mulheres 
no encerramento do curso

integrantes dos núcleos femininos 
fizeram uma homenagem pelo 
aniversário de Lang, comemo-

rado no dia 1o de julho, entregando 
alimentos e peças de artesanato que 
elas mesmas produziram.

Presidente da C.Vale Alfredo Lang 
foi homenageado pelas formandas
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

MATO GROSSO - Na segun-
da quinzena do mês de julho, 
esposas e filhas de cooperados 
da C.Vale, em Mato Grosso, 
participaram do treinamento 
“A Reconstrução do Eu Nes-
tes Novos Tempos”. A capa-
citação tratou sobre quatro 
pilares: físico, emocional, es-
piritual e mental. As palestras 
itinerantes foram realizadas 
nos municípios de Sorriso, 
Nova Mutum e Sinop, e foram 
conduzidas pela instrutora 
Maria José Zuleger. Sinop (MT)

Nova Mutum (MT)

Sorriso (MT)
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Onze jovens cooperativistas da 
C.Vale participaram, nos dias 

21 e 22 de julho, em Toledo, na As-
sociação da Cooperativa Primato, 
do Cooperlíder Jovem. O evento, 
realizado pelo Sistema Ocepar, 

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Filhos de associados 
no Cooperlíder Jovem
EVENTO OCORREU EM 
JULHO NO MUNICÍPIO DE 
TOLEDO, OESTE DO PR

MATO GROSSO DO SUL- 
Entre os meses de abril e 
julho, associadas, filhas e 
esposas de cooperados da 
C.Vale, em Mato Grosso do 
Sul, participaram do curso” 
Liderança do Eu”. Ao todo, 
foram seis encontros realiza-
dos por vídeoconferência pe-
las instrutoras Maria Zuleger 
e Ariane Dorini.

ministrada pelo ex-jogador de fu-
tebol Tinga, natural de Porto Ale-
gre, com atuação no Internacional 
e Grêmio, e passagem por outros 
clubes brasileiros e internacionais, 
na Alemanha, Japão e Portugal.

O evento contemplou, ainda, a 
realização dos Jogos Cooperativos, 
atividade conduzida pelos instru-
tores Eliseu Hoffmann e Willian 
Silva, da Ame Treinamentos.

marcou a 30ª edição do Encontro 
Estadual da Juventude Coopera-
tivista Paranaense, realizado anu-
almente desde 1991. A C.Vale foi 
representada por integrantes do 
Núcleo Jovem e pelas analistas de 
cooperativismo Mirna Klein Fúrio e 
Andreia Campanholi Botelho.

Durante o evento, os participan-
tes assistiram a uma palestra com 
o tema “Gestão além da planilha”, 

Grupo 
de filhos 

de associados 
e funcionárias 
da C.Vale no 
Cooperlíder
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

COOPERTRADIÇÃO - As-
sociadas, esposas e filhas de 
cooperados da Coopertra-
dição, de Pato Branco (PR), 
estiveram na sede da C.Vale, 
no dia 27 de julho, para in-
tercâmbio de experiências. 
Elas foram recepcionadas 
por integrantes da liderança 
feminina da cooperativa. As 
participantes fizeram uma 
visita técnica ao abatedouro 
de aves da cooperativa, que 
está processando 615 mil 
aves/dia.

COOPERNORTE - No dia 
10 de agosto, funcionários 
de várias áreas da Cooper-
norte, de Paragominas (PA) 
e da OCB/PA, estiveram na 
C.Vale para uma visita de 
imersão. A comitiva de 25 
pessoas foi recebida, na Uni-
versidade Corporativa, pelo 
vice-presidente da coope-
rativa Ademar Pedron, que 
apresentou a área de atuação 
e o desempenho da C.Vale. 
Os participantes conheceram 
o complexo agroindustrial e 
observaram, através do me-
zanino, a linha de produção 
do abatedouro de aves.

COMIGO - Trinta 
jovens associados e 
filhos de coopera-
dos da cooperati-
va Comigo, de Rio 
Verde (GO), esti-
veram em Palotina, 
no dia 28 de julho. 
Eles conheceram o 
complexo agroin-
dustrial e os traba-
lhos desenvolvidos 
pelo Núcleo Jovem 
da C.Vale.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Educadores qualificados 

Educadores envolvidos com pro-
grama  Cooperjovem passaram 

por um treinamento. Ao todo, 144 
pessoas, entre professores, coorde-
nadores e diretores das secretarias 
de educação estiveram envolvidos 
com a qualificação. 

De acordo com a coordenado-
ra do programa na C.Vale, Mirna 
Klein Fúrio, a edição de 2022, conta 
com uma novidade, o Cooperjo-
gos, que alinha aprendizagem com 
projetos, utilizando a gamificação 
atrelada à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). 

“É uma nova metodologia, que 
vem agregar em muito nas ativida-
des dos professores e alunos. Ela é 
norteada pelos pilares de educação 
cooperativista, empreendedora, 
financeira e ambiental”, destacou 
Mirna.

Na parte prática há, por exem-
plo, a execução de um jogo em 

PROFISSIONAIS DE 
ENSINO RECEBERAM 
TREINAMENTO PARA O 
COOPERJOVEM 2022

cinco fases no qual as crianças pre-
cisam concluir missões até chegar 
na concretização de um “sonho” de 
melhoria da escola escolhido por 

elas. O propósito maior é formar 
protagonistas na construção de 
uma sociedade consciente, colabo-
rativa e próspera.

Educadores de Palotina, Terra Roxa, Nova Santa Rosa, 
Maripá, Alto Piquiri, Francisco Alves e Brasilândia do Sul

Professores de 
Assis Chateaubriand
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A C.Vale foi uma das cooperati-
vas paranaenses participantes 

no 1º Salão Internacional de Avi-
cultura e Suinocultura (SIAVS), 
que aconteceu no período 9 a 11 de 
agosto, em São Paulo (SP). O evento 
reuniu mais de 21 mil pessoas. 

A equipe comercial da coopera-
tiva apresentou aos clientes cortes 
especiais de tilápia e frango da mar-
ca C.Vale. Grupo de produtores de 
frango integrados da cooperativa 
também participou do evento. 

Acompanhados de técnicos da 
cooperativa, os avicultores parti-
ciparam de palestras e conhece-
ram as novas tecnologias do setor. 
Também participaram do evento 
o gerente da Divisão Industrial, 
Reni Girardi, o gerente do Depar-
tamento Avícola, Maykon Buttini, 
e o gestor do Departamento de 
Comercialização, Fernando Aguiar.

PROTEINA ANIMAL

C.Vale presente no Siavs
PRODUTORES E 
FUNCIONÁRIOS ESTIVERAM 
EM FEIRA INTERNACIONAL 
DE AVICULTURA

Funcionários de diversas áreas do abatedouro de frangos participaram do SIAVS

Grupo foi conferir tendências da avicultura em evento internacional realizado na capital paulista

ELOS DA CADEIA PRODUTIVA
Promovido pela Associação Brasileira 

de Proteína Animal (ABPA), o evento reu-
niu os principais elos da cadeia produtiva. 
Em mais de 20 mil metros quadrados de 
exposição, todas as grandes empresas de 
equipamentos para o setor, empresas de 
genética, laboratórios, rações e prestadoras 
de serviços apresentaram seus produtos. 
Mais de 50 agroindústrias de aves, suínos, 
ovos, peixes de cultivo, bovinos de corte e 
de leite, além do setor de bubalinos, mar-
caram presença na SIAVS.
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AGRONEGÓCIO

Diversificação 
rende premiação
ROTARY CLUB PRESTA 
HOMENAGEM A DOIS 
ASSOCIADOS DA C.VALE

Dois associados da C.Vale foram 
homenageados pelo Rotary 

Club Palotina. Em solenidade rea-
lizada, dia 23 de julho, na Asfuca, 
Gentil Bertoldi, produtor de grãos 
e de frangos na Linha La Salle, foi 
eleito Agricultor Familiar Modelo. 
Flávio Paulert, produtor de fran-
gos, peixes, grãos e eucalipto, ven-
ceu na categoria Empresário Rural 
Modelo. 

A cerimônia de premiação, con-
duzida pelo presidente do Rotary, 
Kassio Knorst, reuniu as famílias 
dos produtores, políticos e repre-
sentantes de entidades ligadas ao 
setor primário, além de rotarianos 
e o vice-presidente da C.Vale, Ade-
mar Pedron. 

“TRABALHO EM FAMÍLIA”
Gentil Bertoldi, associado da 

C.Vale, desde 1975, recebeu a pre-
miação ao lado da esposa Concei-
ção Terezinha. “É o reconhecimento 
de um trabalho em família. Eu me 
sinto muito agradecido e orgulhoso 
por essa premiação.” 

Tereza Fátima acompanhou o 
marido Flávio Paulert, que foi fun-
cionário da cooperativa por mais de 
40 anos. “A C.Vale me fez crescer 

pessoal e profissionalmente, me 
capacitando para gerenciar meus 
próprios negócios. Muito obriga-
do à cooperativa e a todos que me 
auxiliaram”, pontuou Paulert, que 
atuou em cargos técnicos e de ges-
tão na C.Vale.

Os cooperados se destacaram 
entre os produtores indicados por 
empresas do setor e avaliados por 
uma comissão formada por profis-
sionais da Emater, Associação dos 
Engenheiros Agrônomos de Paloti-
na, Núcleo de Médicos Veterinários 
Vale do Piquiri e a Associação dos 
Técnicos Agrícolas de Palotina. 

Para o vice-presidente da 
C.Vale, Ademar Pedron, a premia-
ção do Rotary é um reconhecimento 
ao trabalho das famílias Bertoldi e 
Paulert. “É uma alegria muito gran-
de ver dois dos nossos associados 
receberem uma homenagem tão 
importante. São agricultores exem-
plares, que realmente mereceram 
este reconhecimento. A dedicação e 
a maneira com que conduzem suas 
atividades refletem na qualidade 
dos produtos que chegam a várias 
partes do Brasil e do mundo”, enal-
teceu Pedron.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
l Qualidade de vida 
l Qualidade ambiental 
l Diversificação 
l Administração 
l Manutenção de máquinas e 
    equipamentos 
l Vida comunitária
l Nível tecnológico

Vice-presidente da C.Vale, Ademar Pedron (1º à esquerda), esposa Renatti e produtores vencedores do concurso
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Produtores de frango 
defronte ao setor de expedição

Produtores de frango da C.Vale 
estão visitando o abatedouro de 

aves para conhecer o funcionamento 
da indústria. Durante o mês de julho, 
mais de 180 avicultores estiveram nas 
instalações. 

O programa de visitas, organiza-
do em conjunto pelas gerências do 
Departamento Avícola e do abate-
douro, vai prosseguir nas próximas 
semanas. 

A médica veterinária, sanitarista 
do frigorífico, Diana Jéssica Pereira, 
explica que o objetivo da iniciativa é 
reforçar junto aos produtores a im-
portância do manejo pré-abate para 
melhorar o aproveitamento das aves 
e a rentabilidade da atividade para a 
cooperativa e para o avicultor. 

Imersão na produção

AGROINDUSTRIALIZAÇÃO

PRODUTORES DE FRANGO 
FORAM CONHECER O 
ABATEDOURO DA C.VALE

“Explicamos quais práticas geram 
condenações e, consequentemen-
te, maior impacto no resultado. Os 
avicultores acompanharam todo o 
processo de abate, desde a chegada 
das aves à planta industrial até a ex-
pedição”, pontuou Diana.

BONS RESULTADOS
As visitas já estão apresentando 

resultados. De acordo com o médico 
veterinário do Departamento Avíco-
la, Bruno Alves da Luz, os grupos que 
participaram da visita de imersão já 
melhoraram as práticas de manejo 
desde a chegada dos pintinhos até a 
saída para o frigorífico. 

A supervisora técnica do abate-
douro de frangos, Hellen Sabino, 
complementou que “os produtores 
entenderam como a qualidade de 
matéria-prima impacta tanto positiva 
ou negativamente.” 

EXPERIÊNCIA 
l Jociene Bonifácio Marini, 

associada de Assis Chateau-
briand, visitou pela primeira 
vez o complexo agroindustrial. 
Ela entende que os cuidados 
que os produtores têm com as 
aves no campo se refletem no 
resultado do abatedouro. “O 
correto manejo no campo deve 
ser sempre prioridade. Fiquei 
impressionada com o que vi. 
É muito lindo tudo isso, ver a 
dedicação dos funcionários, a 
tecnologia, sabendo que é da-
qui que vai para a nossa mesa.”
l Donizete Teruel, também 

de Assis Chateaubriand, avalia 
que a visita foi importante para 
os avicultores compreenderem 
a necessidade de entregar 
frangos de qualidade à indús-
tria. “Essas informações vão 
nos auxiliar na melhoria dos 
nossos processos, evitando 
desperdícios de matéria-prima 
e garantindo a qualidade exigi-
da pelos clientes da cooperati-
va”, complementou o avicultor.
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PRODUTOR        MUNICÍPIO    IEP

1 Leodir Casarotto Palotina    483

2 Ademir Sividini Maripá 481

3 Edval Menoia Iporã 479

4 Edval Menoia Iporã 476

5 Edval Menoia Iporã 475

6 Gislaine Fernandes Assis Chateaubriand 474

7 João Egido Assis Chateaubriand 470

7 Albertino Branco Cafezal 470

8 Vilamir Tussi Francisco Alves 466

9 Olavo Lohmann Palotina 463

10 Aparecido Diotto Assis Chateaubriand 461

11 Geralda Monteiro  Assis Chateaubriand 458

12 Juvenal Monteiro Assis Chateaubriand 457

13 Clélio Argenton Assis Chateaubriand 456

14 Moacir Marostica Francisco Alves 455

15 Neusa Ferrari Assis Chateaubriand 454

1 José Pesarini Júnior Assis Chateaubriand 512

2 José Carlos dos Santos Assis Chateaubriand 506

3 Lucimar Baiocco Assis Chateaubriand 505

4 Mauro Guerra Assis Chateaubriand 503

5 Kougi Takahasi Terra Roxa 497

6 Emílio Yassue Terra Roxa 495

6 Dorvalino Pastore Palotina 495

7 Kenji Hatamoto Assis Chateaubriand 494

8 Denis Capello Assis Chateaubriand 493

9 Lourdes Pastore Palotina 490

10 Débora Schlemmer Toledo 490

10 Geralda Monteiro Assis Chateaubriand 489

11 Márcio Michelon Maripá 488

12 Ademir Schlemmer Toledo 488

13 José Peracoli Assis Chateaubriand 487

14 Juraci de Araújo Palotina 487

14 Vinício de Castro Assis Chateaubriand 487

15 Vinício de Castro Palotina 486

INTEGRADOS MAIS EFICIENTES

MAIORES MÉDIAS DE LEITE
                      

JUNHO E JULHO DE 2022

Aviários convencionais

JUNHO DE 2022

PRODUTOR PRODUÇÃO LOCAL
1 João Vicentin 62.649 Brasilândia
2 Inácio Mattiuzzi 60.515 Terra Roxa
3 Ronaldo de Souza 52.479 Francisco Alves
4 João Pereira 49.319 Francisco Alves
5 Irmãos Grubert 46.467 Maripá
6 Celson Schulz 45.375 Nova Santa Rosa
7 Granja Qualytá 38.600 Palotina
8 Paulo Dal Bem 37.947 Brasilândia
9 Elito Fermo 35.270 Altônia
10 Eduardo Fermo 35.270 Altônia

JULHO DE 2022

PRODUTOR PRODUÇÃO LOCAL
1 João Vicentin 67.738 Brasilândia
2 Inácio Mattiuzzi 57.185 Terra Roxa
3 Ronaldo de Souza 55.500 Francisco Alves
4 Celson Schulz 50.016 Nova Santa Rosa
5 João Pereira 48.312 Francisco Alves
6 Irmãos Grubert 43.953 Maripá
7 Granja Qualytá 40.216 Palotina
8 Paulo Dal Bem  38.992 Brasilândia
9 Pedro Souza Neto 30.528 Francisco Alves
10 Gilberto Canal 29.580 Palotina

JUNHO  DE 2022

PRODUTOR MÉDIA LOCAL
1 Irmãos Grubert 34,42 Maripá
2 Granja Sol Nascente  31,41 Palotina
3 Gilberto Canal  30,63 Palotina
4 João Pereira 27,40 Francisco Alves
5 Inácio Mattiuzzi 25,86 Terra Roxa
6 Granja Qualytá 23,39 Palotina
7 Alírio Vanelli 22,82 Francisco Alves
8 Luiz Carlos Vanelli 21,52 Francisco Alves
9 Hidekatsu Takahashi 21,12 Terra Roxa
10 Ronaldo de Souza 19,22 Francisco Alves

JULHO DE 2022

PRODUTOR MÉDIA LOCAL
1 Irmãos Grubert 34,88 Maripá
2 Granja Sol Nascente  33,12 Palotina
3 Gilberto Canal  30,81 Palotina
4 Alírio Vanelli 28,27 Francisco Alves
5 João Pereira 25,97 Francisco Alves
6 Luiz Carlos Vanelli 25,61 Francisco Alves
7 Granja Qualytá 24,82 Palotina
8 Inácio Mattiuzzi 23,83 Terra Roxa
9 Hidekatsu Takahashi 22,94 Terra Roxa
10 Celso Schulz 19,61 Nova Santa Rosa

MAIORES PRODUTORES DE LEITE

em litros

em litros

Aviários climatizados

DIVERSIFICAÇÃO
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* Leitões UPL    ** Leitões Campo    *** Leitões Parceria

MELHORES TERMINADORES 
DE SUÍNOS - C.VALE/FRIMESA

Conversão Alimentar Ajustada                                           
(74,5 kg de carcaça) em JUNHO de 2022

PRODUTOR        UNIDADE  CONVERSÃO

1º Vanice Vieceli* Palotina 2,545
2º Almir Perdoncini*** Palotina 2,630
3º Ademar Silva*** Pérola Independente 2,634
4º Luiz Deimling* Alto Santa Fé 2,642
5º Gidion Dumes* Alto Santa Fé 2,645

MELHORES TERMINADORES 
DE SUÍNOS - C.VALE/FRIMESA

Conversão Alimentar Ajustada                                           
(74,5 kg de carcaça) em JULHO de 2022

PRODUTOR        UNIDADE  CONVERSÃO

1º Ademir Silva** Pérola Independente 2,573
2º Gilmar Gatsk*** Santa Rita 2,631
3º Simone Fritz* Maripá 2,635
4º Roque Fuhr*** Alto Santa Fé 2,659
5º Paulo Boldrini** Candeia 2,695

MELHORES RESULTADOS NA PISCICULTURA

CONVERSÃO ALIMENTAR AJUSTADA - 900 gramas

PRODUTOR MUNICÍPIO CONVERSÃO
   ALIMENTAR
Jairo Friske L1 C5 Toledo 1,341
Edilaine Pirassol Roque L3 C1 Assis 1,345 
Martha Janson L1 C6 Maripá 1,361

GPD (GANHO DE PESO DIÁRIO – gramas)

PRODUTOR MUNICÍPIO GPD
Rodrigo Pawlowski L3 C2  Palotina  4,70 
Ari Sponchiado L1 C7  Palotina 3,89 
Ari Sponchiado L2 C1 Palotina 3,87

Junho de 2022 Julho de 2022

CONVERSÃO ALIMENTAR ajustada - 900 gramas

PRODUTOR MUNICÍPIO CONVERSÃO
   ALIMENTAR
Carlos Piovesan L1 C5 Palotina 1,321
Edemar Burin L1 C6 Palotina 1,328
Noemi Borin L1 C4 Terra Roxa 1,372

GPD (GANHO DE PESO DIÁRIO – gramas)

PRODUTOR MUNICÍPIO GPD
Maico Lenz L2 C4 Nova Santa Rosa      3,80
Lairton Boiaski L1 C7 Marechal 3,79
Ronaldo Vendrame L7 C3 Palotina 3,72

IEP (ÍNDICE DE EFICIÊNCIA DE PRODUÇÃO) 
Viabilidade, Conversão Alimentar e GPD

PRODUTOR MUNICÍPIO IEP
Rodrigo Pawlowski L3 C2 Palotina 307 
Ari Sponchiado L1 C7 Palotina 261 
Ari Sponchiado L2 C1 Palotina 248

IEP (ÍNDICE DE EFICIÊNCIA DE PRODUÇÃO) 
Viabilidade, Conversão Alimentar e GPD

PRODUTOR MUNICÍPIO IEP
Lairton Boiaski L1 C7 Marechal      255
Edemar Burin L1 C6 Palotina      251
Maico Lenz L2 C4 Nova Santa Rosa      248

* Leitões UPL    ** Leitões Campo    *** Leitões Parceria

DIVERSIFICAÇÃO

DÍVIDAS - Representantes da agricultura familiar dos três estados do Sul e de 
Mato Grosso do Sul estão tentando ampliar o período para concessão de descontos 
nos financiamentos dos produtores que perderam a última safra de verão devi-
do à estiagem. Em abril o governo federal criou um crédito extra de um bilhão e 
duzentos milhões de reais para abater 35,2% das dívidas com vencimento até 31 
de julho, mas nem toda a verba foi utilizada. Agora, os dirigentes da agricultura 
familiar querem que o governo autorize o uso da verba restante para conceder 
descontos a empréstimos que vencem até o final de 2022. A medida beneficiaria 
produtores que não contrataram Proagro e nem o seguro rural.
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Gilson Dotta 21/07/1992 Palotina
Reinaldo Zortea 21/07/1992 Terra Nova do Piquiri
Lourival Martignago 18/08/1992 Amambai
Tereza Gomes 18/08/1992 Palotina

Antônio Ola 18/08/1982 Terra Roxa
Miwako Mori 18/08/1982 Terra Roxa
Arthur Castro 18/08/1982 Terra Roxa
Expedita da Silva 18/08/1982 Terra Roxa
Napoleão Vitor Filho 18/08/1982 Terra Roxa
Roque Rubert 18/08/1982 Diamantino
Sérgio Meinerz 18/08/1982 Alto Santa Fé
Armando Piovesan 18/08/1982 Palotina
Etelvino Benetti 18/08/1982 Palotina
Élio Rossato 18/08/1982 Palotina
Fábio Morilha Teles 18/08/1982 Encantado do Oeste
Irineu Mocellin 18/08/1982 Nice
Ladi Genero 18/08/1982 Palotina
Almir Caramelo 18/08/1982 Terra Nova do Piquiri
Dulcelino Bortot 18/08/1982 Assis Chateaubriand
Airton Paiva 18/08/1982 Assis Chateaubriand
Antenor Gabriel 25/08/1982 Palotina
Cícero da Cruz 25/08/1982 Terra Nova do Piquiri
Clademir Schiavo 25/08/1982 Pérola Independente
Valdecir Lettrari 25/08/1982 Palotina

Elsa Lang 16/08/1977 Candeia
Shoji Sugitani 16/08/1977 Assis Chateaubriand
Paulo Mohr 16/08/1977 Assis Chateaubriand
Antônio da Fonseca 16/08/1977 Encantado do Oeste
Matheus Campos 16/08/1977 Assis Chateaubriand
Ledugero de Oliveira 16/08/1977 Assis Chateaubriand
Euclides Retroz 16/08/1977 Assis Chateaubriand

Gerdvilm Saatkamp 04/07/1972 Palotina
Adir Benincá 04/07/1972 Palotina
Arno Walker 04/07/1972 Palotina
Valentim Koerber 04/07/1972 Palotina
Ari Nava 04/07/1972 Palotina
José Serafim 04/07/1972 Palotina
Domingos Ortolan 27/07/1972 Palotina
Mário Vieceli 27/07/1972 Palotina
Bruno Gris 29/08/1972 Palotina
Ciro Gris 29/08/1972 Palotina
Frederico Gris 29/08/1972 Palotina
Waldemar Dotto 29/08/1972 São Camilo
Agostino Momolli 29/08/1972 Palotina

DÉCADAS DE COOPERATIVISMO

ASSOCIADOS ATIVOS QUE COMPLETAM 25, 
30, 40, 45 E 50 DE ADMISSÃO EM JULHO E AGOSTO/2022

ASSOCIADO                 ADMISSÃO    LOCAL ASSOCIADO                 ADMISSÃO    LOCAL

25 ANOS

50 ANOS

40 ANOS

30 ANOS

Ilse Friedrich 01/07/1997 Alto Santa Fé
Márcio Schroder 15/07/1997 Amambai 
Edio Klauck 22/07/1997 Candeia
Valdir Kruger 22/07/1997 Maripá
Aguinaldo de Souza 22/07/1997 Naviraí
Valmir Carvalho 04/08/1997 Assis Chateaubriand
Flávio Gemelli 11/08/1997 Palotina
Sílvio Puerta 12/08/1997 Encantado do Oeste
Sérgio Petter 12/08/1997 Candeia
Francisco de Arruda 15/08/1997 Palotina
Sueli Roder 15/08/1997 Maripá
Vilson Gabert 15/08/1997 Maripá
Vanei Guariente 15/08/1997 Palotina
Gracieti Casagranda 19/08/1997 Cláudia
Elemar Stibbe 20/08/1997 Maripá
Anilori Dumke 20/08/1997 Maripá
Albina Gralha 20/08/1997 Palotina
Harold Rohde 20/08/1997 Maripá
Ivan Matter 21/08/1997 Maripá
Felipe Osmari 22/08/1997 Diamantino
Antônio  Zanette 25/08/1997 São Camilo
Ivanete Costa 25/08/1997 Palotina
Claudir Bernardi 25/08/1997 Campo Mourão
José Bosco 26/08/1997 Nova Mutum
Romeu Milbratz 26/08/1997 Maripá
Elma Weiss 26/08/1997 Maripá
Romeo Weiss 26/08/1997 Maripá
Rubem Grams 26/08/1997 Maripá
Joel Weiss 26/08/1997 Maripá
Durval Feniman 26/08/1997 Encantado do Oeste
Ângelo Zanini 26/08/1997 Palotina
Java Marques 26/08/1997 Terra Roxa
Édson Marques 26/08/1997 Terra Roxa
Moacir Alba 26/08/1997 Palotina
Joaquim Diniz Filho 27/08/1997 Terra Roxa
Theodolino dos Santos 27/08/1997 São Camilo
José Schons 27/08/1997 São Camilo
Adilson do Couto 27/08/1997 Assis Chateaubriand
João Bohnenberger 27/08/1997 São Camilo
Nilton Thim 28/08/1997 Maripá
Waltraut Schanoski 28/08/1997 Maripá
Dorval Conci Júnior 28/08/1997 Maripá
Mina Delling 28/08/1997 Maripá
Danilo Kayser 28/08/1997 Maripá
Nilson dos Santos 28/08/1997 Tupãssi
José Guieti 28/08/1997 Tupãssi
Augusto de Abreu 28/08/1997 São Camilo
Genésio Zago 29/08/1997 Assis Chateaubriand
Otilão Mossmann 29/08/1997 São Camilo
Odilson Holz 29/08/1997 São Camilo
Fernando Bondan 30/08/1997 Sinop

45 ANOS





SEMENTE MULTIPROTEGIDA 
GERA MULTIBENEFÍCIOS.

• Semente protegida desde o início

upl-ltd.com/br/uplbr /brasilupl

Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente as 
instruções contidas no rótulo, na bula e na receita. Utilize sempre os equipamentos de proteção individual. Nunca 
permita a utilização do produto por menores de idade. CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. VENDA 
SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.

ATENÇÃO

•  Fungicida para 
   tratamento de sementes

•  Amplo espectro

•  Alta performance

•  Baixa dosagem
•  TS na fazenda e TS Industrial


